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COMUNICAÇÃO

Autoridades exaltam 

Chateaubriand
Defesa da liberdade de imprensa foi citada por convidados que prestigiaram a pré-estreia do musical que conta a história do magnata 

A 
sessão de pré-estreia do 
musical Chatô e os Diá-
rios Associados — 100 
anos de paixão reuniu, 

ontem, autoridades, empresá-
rios e lideres políticos, no Centro 
de Convenções Ulyssses Guima-
rães, em Brasília, que analisaram 
a importância e o legado do jor-
nalista para a vida nacional. En-
tre os convidados estavam Lu 
Alckmin, mulher do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, minis-
tros, parlamentares e autorida-
des do judiciário.

Filho da pequena cidade de 
Umbuzeiro, no interior da Pa-
raíba, Assis Chateaubriand cons-
truiu um dos maiores impérios 
midiáticos do mundo ocidental. 
Com os Diários Associados, con-
trolou jornais, revistas, emisso-
ras de rádio e televisão em todo 
o país. Foi embaixador do Bra-
sil em Londres, senador da Re-
pública e fundador do Museu de 
Arte Moderna (MASP), além de 
um dos responsáveis por trazer 
ao Brasil a primeira emissora de 
televisão da América Latina — a 
TV Tupi, inaugurada em 1950, no 
Rio de Janeiro.

O espetáculo, que conta a tra-
jetória de Assis Chateaubriand, 
patrono da comunicação mo-
derna brasileira e figura central 
do século XX, suscitou, também, 
uma reflexão sobre a importân-
cia do papel do jornalismo e da 
liberdade de imprensa na defe-
sa dos valores democráticos, no 
mesmo dia em que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e um grupo 
de aliados foram interrogados no 
julgamento da trama golpista.

Para o senador Veneziano Vi-
tal do Rêgo (MDB-PB), também 
paraibano, a figura de Chateau-
briand representa mais do que 
um marco na história da impren-
sa, tratando-se de um símbolo 
da obstinação e do protagonis-
mo nordestino. “Para nós, parai-
banos, é um motivo de orgulho. 
Não sei se é uma predestinação, 
mas, com certeza, é uma obstina-
ção. Desde jovem, teve um perfil 
desbravador e venceu. venceu 
como poucos”, comentou.

Veneziano destacou que ape-
sar das controvérsias que ron-
davam Assis Chateaubriand, as 
realizações são as que mais me-
recem destaque. “Ele era um 
homem de coragem, de ideias 
à frente de seu tempo. Natu-
ralmente, um ser diferencia-
do também carrega controvér-
sias, e ele teve algumas. Mas 
são inegáveis as grandes con-
quistas que ele deixou, muitas 
das quais ainda desfrutamos 
até hoje no campo da comuni-
cação, da cultura, da educação 
e da própria democracia”.

O senador falou sobre o cres-
cimento da comunicação no 
Brasil e no mundo, e o surgi-
mento da Inteligência Artificial 
(IA), que, segundo ele, se não for 
regulamentada poderá compro-
meter a integridade do debate 
público e eleitoral. 

O ex-ministro da Defesa Raul 
Jungmann reforçou o legado dei-
xado pelo jornalista paraibano. 
“Sua obra foi uma fábrica de no-
tícias e teve um papel decisivo, 
não apenas como empresário ou 
jornalista, mas como defensor da 
liberdade de imprensa e do pro-
cesso democrático”.

Jungmann alertou que o Bra-
sil ainda precisa exercitar sua vi-
gilância institucional. “É incrível 
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Ao narrar a história da figura mais emblemática da história da imprensa brasileira, o musical suscitou reflexões sobre o delicado momento pelo qual passa a democracia  
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Ministro Gilmar Mendes disse que Chatô inspira o debate sobre a mídia

Lu Alckmin, mulher do vice-presidente, estava entre os convidados

como, tantos anos depois da par-
tida de Chateaubriand, ainda 
precisamos retomar esse deba-
te e redobrar nossa atenção. Ele 
cumpriu sua tarefa. Agora, cabe a 
nós manter o legado vivo.”

O ex-presidente da Corte In-
teramericana de Direitos Huma-
nos Roberto Caldas destacou que 
a comunicação livre está no nú-
cleo dos direitos humanos e que 
o legado deixado por Assis Cha-
teaubriand precisa ser exaltado. 
“A obra dele se perpetuou de tal 
maneira que os Diários Associa-
dos tornaram-se um verdadei-
ro ícone da imprensa brasilei-
ra. A liberdade de imprensa e a 
liberdade de expressão são di-
reitos humanos, direitos funda-
mentais. Estão na categoria dos 
direitos sociais — são direitos da 
coletividade.”

Para o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Carlos An-
tônio Vieira Fernandes, o lega-
do de Chateaubriand ultrapas-
sa a comunicação, sendo um vi-
sionário no empreendedorismo 
numa área que o Brasil desco-
nhecia. Ele lembrou a atuação 
política de Chatô nos anos 1930, 
especialmente durante a Revolu-
ção. “A Revolução de 30 tem um 
aspecto muito vinculante à atua-
ção dele como jornalista. Ele pro-
jetou o Brasil mundo afora. Co-
mo paraibano, fico muito feliz 
em estar presente neste momen-
to tão singular”.

O ministro do Tribunal de Con-
tas da União Antônio Anastasia 
lembrou a importância do papel 
da imprensa, não apenas em co-
municar, mas levar a informação 
correta para a sociedade. “Sem 

imprensa, não há civilização. A 
imprensa é o fundamento da li-
berdade, da manifestação de opi-
nião, de dar informações sérias e 
precisas para a opinião pública e 
não narrativas distorcidas”.

Exposição

Na cerimônia, Assis Chateau-
briand foi lembrado como um 
dos nomes mais emblemáticos 
da comunicação brasileira, figura 
central na construção do sistema 
de mídia no país. Além do musi-
cal, a pré-estreia contou com a 
abertura de uma exposição com 
20 painéis que traçam a trajetória 
do empresário, destacando seu 
papel como pioneiro da impren-
sa, entusiasta da cultura e defen-
sor do desenvolvimento nacio-
nal. Autoridades, representantes 

políticos e jornalistas participa-
ram do tributo.

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes refletiu sobre a impor-
tância histórica do homenagea-
do: “Sem dúvida, é bastante im-
portante que se focalize na figu-
ra do Chatô, de alguma forma, 
a importância para o jornalis-
mo brasileiro, essa revisita, que 
também é um pouco revisitar a 
história do Correio Braziliense, 
que tem tanta importância em 
Brasília e para Brasília. Nós esta-
mos em meio a muita discussão 
sobre isso, nessa relação muito 
complexa entre redes sociais, 
meios de comunicação tradicio-
nais e, certamente, é importante 
revisitar esses tempos heroicos.”

A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovações, Luciana 

Santos, fez uma análise mais am-
pla sobre o papel de Chateau-
briand na fundação do sistema 
de comunicação no Brasil — e 
os desafios contemporâneos en-
frentados pela imprensa ante às 
novas tecnologias.

“Sem dúvida, foi um homem 
visionário. A gente deve ao siste-
ma de comunicação brasileiro, 
a sua astúcia, a sua capacidade 
de escrever e a sua visão política 
de ser alguém que tinha trânsito 
pela capacidade de produção de 
textos, pela capacidade de anali-
sar não só fatos, mas também a 
realidade política.”

Ela prosseguiu, destacando a 
importância do empresário para 
a evolução da história da comu-
nição no país. “Do ponto de vis-
ta da construção de um sistema 
privado, ele, sem dúvida, foi de-
terminante para que a gente ti-
vesse o que a gente tem. Eu pen-
so que a comunicação continua 
sendo estratégica, sendo que, 
agora, os meios de comunicação 
se multiplicaram, principalmen-
te por conta do fenômeno da in-
ternet, do smartphone e de todas 
as suas plataformas.”

Ao comentar sobre os desafios 
atuais, Luciana também apontou 
que os riscos de manipulação da 
informação no cenário atual são 
semelhantes aqueles dos anos 20 
e é preciso saber discernir: “Al-
guns desafios são antigos, outros, 
novos”, disse, lembrando que ho-
je há o fenômeno dos algorítmos. 
“O bom jornalismo precisa ser 
resgatado”, disse, referindo-se ao 
esforço de pioneiros como Cha-
tô. “Entre erros e acertos, nessa 
trajetória toda, ele deixou um le-
gado brasileiro.”

Para a ministra, preservar 
a memória de figuras como 
Chateaubriand é essencial pa-
ra fortalecer o jornalismo na-
cional diante dos atuais inte-
resses globais. “A memória do 
sistema de comunicação bra-
sileiro se deve muito à trajetó-
ria fundamental que Chateau-
briand percorreu.”

Presidente do Correio, Guilherme Machado e a ministra Luciana Santos


